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Até que enfim! 
Neste momento recebemos 

a noticia que começa agora o 
início das nossas aspirações. 

A alegria que nos vai na al- 
ma é tanta, que mal podemos 
rabiscar estas linhas. O nosso 
bairrismo e o amor pela nos- 
sa terra onde nascemos é tan- 
to que nos leva até o sacrifi-' 
cio. 

Prezados conterrâneos: te- 
mos formada a comissão cen- 
tral, Essa mesma corhissão no- 
iscou outra'em Lisboa da qual 
fazem parte três nomes ilus- 
tres, que são: os srs, Dr. Si- 
mões Carrêlo, Manuel Do- 
miúgues Nina e Manel Si- 
mões Arcanjo. Entende-mos, 
porém, que a esta comissão se- 
Jum agregados outros elemen- 
tos de grande valor, que se 
encoutram dispersos pelos can- 
tos da Cidade, a fim de lhe 
dar mais fórça e unidade de 
vistas. Para isso alvitramos 
que os seus componentes con- 
vuquenr uma reunião de to- 
dos os filhos de Cacia, onde 
claramente exponhâm o seu 
mo lo de'sentir acêrca dos me- 
lhoramentos a realizar na sua 
linda terra. 

Não temos só a luz, pois 
há outros assiuitos de grande 
interêsse.que é preciso tratar 
com o mesmo amore carinho. 

Meus senhores: os clarins 
iniciaram a marcha! É preciso 
que todos se unam em volta 
da bandeira bairrista. 

A união faz a força; e ago- 
ra que Cacia despertou do go- 
no profundo, em que há tan- 
tos anos adormeceu, vamos 
um por todos e todos por um 
ajudá-la a levantar-se. 

Damos a palavra á comis- 
são de Lisboa e aguarda-mos 
que ela se manifeste sôbre o 
nosso alvitre, indo nós dormir 
de bem com a nossa consci- 
ência. 

É possivel que os indiferen- 
tese os tíbios nos chamem 
caturras por virinos repisando 
um assunto que não se coa- 
duna com a troleza de uma 
boa digestão, mas temos or- 
gulho de tal epíteto, porque o 
conservantisme comodo d e 
alguns nunça: conduziu .a na- 
da de útil. 

Quanto mais caturras vie- 
rem, para o nosso lado, mais 
probabilidades .haverá do tri- 
unfo da nossa causa. 

Engrandecer ou procurar 
engrandecer a terra onde pri- 

  

Proprietário-Director e Administrador HR 

José Marques Damião    
     

    

- Filiado no SINDICATO DA IMPRENSA 
PORTUQUESA 

  

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRI 

a Redactor e Editor 
António da Costa Pinto 

   |   

ÃO. DE TODAS AS TERRAS DA REGI 

  

| “REDACÇÃO, “ADMINISTRAÇÃO: E OFICINAS 
Rua da Paz—-QUINTÃ DE LOUREIRO 

  

  
  

oras Vagas 

  

  

  

Angeja e a Luz Electrica -- Direitos e obrigaçois -- À ponte 
de pau, vergonha regional -- Um posto escolar -- Higiene 
e melhoramentos -- O progresso actual e a inacção Ange- 
jense -- Homens mal escolhidos -- À falta dum chefe, 

Quito gostosamente, e ma. qualidade 
de Angejense principiamos por en- 

viar a-todos os nossos conterrâneos a.ex- 
pressão sincera dos: nossos cumprimen- 
tos. 
Tambem - como amigo-que: somos do 

Jornal, saudar o seu digno Director e ao 
mesmo tempo felicita-lo pela escolha um 
pouco: mais acertada que teve no novo 
correspondente de Angeja, pois que, con- 
tinuando assim à sua reportagem, satis- 
faz inteiramente; ao contrario da do am- 
tecessor que tão ingenuamente atirava 
para cima do papel uma cadeia de cha- 
radas 

Não conhecemos de nome, nem: um 
nem outro correspondente, prova da vos- 
sa imparcialidade na justiça: que fazemas 
ao mais digno, que desejamos lhe sirva 
d: incentivo esta referencia para que con- 
tinue-a dar aos seus conterrâneos auzen- 
tes, sempre tão ciosos do bom nome e 
progresso da sua linda Angeja, um noti- 
ciario pormenorizado e concreto relativo 
ás passagens do burgo. Especialmente, 
quado não mais, a algumas fases de pro- 
gresso que nos mande a Divina provi-- 
dencia; nanja a vontade dos homens,... 
ou os homens de vontade;.de que Ange- 
ja está tão fálha em: relação a outras al- 
deias nossas conhecidas, e de muito me- 
nos valor no seu todo, mas progredindo 
consideravelmente dia-a-dia em melhora- 
mentos do publico. Principiamos o arti- 
go, se assim lhe podemos chamar, na 
qualidade de Angejense e amigo do Jor- 
nal; isto representa aparentemente dois 
proverbios, que desejamos: reproduzir; 
1.º, na qualidade de Angejense porque 
amamos muito a nossa terra, e deseja- 
mos que se levante quanto mais alta pa- 
ra-honra de seus filhos; «que no seio da 
sua familia volte a existir o amor e a paz 
que reinava no nosso: tempo de criança 
eera apanagio dos Angejenses, pertur- 
bado infelizmente durante alguns anos, 
não sabemos porque qualidade de vento, 
mas tefidente a voltar de novo à primei- 
ra forma. 

E aiuda ma mesma “qualidade, que re- 
conhecemos à nossa terra qualidades ex- 
celentes para progredir, tem, e não pe- 
quenas obrigações oficiais a-cumprir, de- 
ve ter tambem direitos a receber das 

, 

mesmas. partes oficiais, tais como a luz. 
electrica, onde existe já nas aldeias mais 
sertanejas, melhor aproveitaniento e hi- 
giene das actuais aguas das fontes. pu- 
blicas, construção . de novos. chafarizes 
cuja falta se faz sentir grandemente, e 
para os quiais há excelentes aguas apro- 
veitaveis, que indicaremos aonde estão 
se tanto fôr necessario, aquisição de um 
pequeno edificio. para condigua instala- 
ção ds varios serviços de Administra- 
cão paroquial, bem como julgado de paz, 
Regedoria, Junta da paroquia etc., repa- 
ração e bôa conservação dos caminhos 
publicos tão necessarios ao nosso lavra- 
dora segura condução das suas cargas, 
criação dum, posto escolar no Fontão, tão 
indispensavel que a sua falta é para nôs 
quasi vergonhosa é de toda a justiça e 
muito conveniente poupar às crianças a 
caminhada para Frossos através dos pi- 
uheirais, tantas vezes dolorosa durante o 
inverso quando alguma batega as sur- 
preende no caminho sem abrigo de espe- 
cie alguma; e a propria e devida repara- 
ção nos covais do cemiterio conservando 
estes initerroptamente em perfeito esiado 
de aceio como sucede em toda a parte 
onde há iducação e civismo, desprezan- 
do a mira dos mizeros patacos que dá 
a venda do gramão criado nas sepultu- 
ras. O nosso cesniterio é na nossa região 
dos mais:bem lansados e a sua entrada 
muito importante para quem compriende, 
diremos mesmo, muito propícia ao meio 
que serve; para que não estar o seu in- 
terior que é o mais importante e mais 
sacro, em contraste com -o seu exterior 
de linhas simples mas tão agradaveis, 
pois que, a continuação deste estado de 
coisas prova categoricamente a falta de 
animo ou rizão administrativa dos senho- 
res superintendentes, hoxalá lhes toque 
nocoração esta passagem para melhores 
realizações. 

Fica pois, reproduzido numa pequena 
parte o primeiro proverbio, 

Seguimos ao 2.º, (Amigo do Jornal) no 
qual seremos breve neste artigo. 

Amigo -do Jornal, não tão devotada- 
mente pelo seu titulo, pois não é.«Ecos 
de Angejar como seria nosso desejo, mas 
sim «Ecos de Caciar; mas pelo seu sub- 

Continua no 2.º pag.º     

  

    tmeiro abrimos os olhos ia luZ 
do:dia deve deiser motivo de 
orgulho para: quem tem um 

PADARIA 

Trespassa-se Padaria e Mer- 

remos instrução-isto é a luz 
do espirito-para bem com- 
preender-mos O progresso e 

imúsculo chamado coração, | cearia em bom local e próxi: | bem assim a noção dos deve: 
que-pulsa com ardor por tão | mo duma praia. 
nobre ideal. 

Queremos melhoramentos| poder estar há testa do negocio 
Nesta redacção se dão to-|-mor. 

as necessidades actiis, e que-i dos os esclarecimentos. 
materiais, em harmonia com 

res.e direitos que a cada um 
| Motivo o seu proprietario não| competem, 

Fecha a crónica o caturra- 

Americo.   
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Io || Não sepaceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivídue 

  

Ecos da semana 

Leitores amigos: 

escanear per 

uestões de varia or- 
dem me inibiram de 

deslustrar, durante algumas 
semanas, a lacuna que neste 
jornal me confiararm. Convicto 
estou de que nenhum: de vos 
notóir; levemente sequer, a imi- 
nha falta; eu, porem, confes- 
so-vos que só com gratide sa- 
crificio »uportei esta longingiia 
trégua. Permili-me pois privar 
de novoconvôsco, atravez dos 
meus incolores escritos. 

Habituados como estais a 
ver-mie em luta permanente 

|com.os vis. -detractores de es- 
te semanario, estranheis, por 
certo, que um nobre fim hoje 
aqui me traga. 

Tenho acompanhado tudo 
quanto nestas colunas se tem 
escrito sobre os melhorameii- 
tos que em Cacia se pretende 
realisar é, mormente UV da «liiz 
electrica» mereceu a minha 
atenção... Pg 

Em dois brilhantes artigos 
insertos ro numero 149 de es- 
te jorrial apela-se para 'o amor 
bairrista dos filhos de Cacia 
no sentido. de .que prestem o 
seu auxílio material, moral ou 
intelectual a tam grandioso 
empreendimento. E isto que 
me leva a gritar-vos deste hu- 
milde cantinho ei 

-«—Cacienses! 
En'não sou vosso contert4- 

neo, embora indestrutiveis la- 
ços de amisade me liguem á 
vossa terra, cuja honrosa tra- 
dição conheço, 

Mas sinto aferrada ao espf- 
rito uma inabalavel vontade 
de colaborar no ressurgimento 
do vosso. estremecido .rincão. 
Como: porem, para isso, não 
disponho de recursos moneta- 
rios € reconheçu-me ti Corpo 
opaco no ceu do intelecto, pe- 
ço aceiteis tudo. quanto vos 
posso oferecer—o men apoio 
moral, sincero e desinteres- 
sado, 

Expulsai para longe o de- 
sanimo; co;jugai o maximo 
dos vossos esforços c lutai 
galhardamente em prolda vos- 
sa querida terra. 

Lembrai-vos de que sob vs 
alicerces dessa pequenin» vila 
está a grande e antiquissima 
cidade de Talabriga. Desen- 
terra-la e patenteala aos olhos 
de vossos filhos é um dever 
sagrado que vos-cumpre. Ten- 
dos ben á mão a ferramenta a 
utitizar;—é a enxada do pro- 
gressu. Vuniara pois cavai 

 



  

esti sendo á obra nacional da 

  

  

€ povo de Cerdnl enviou 
uma representação ao sr. 

Púiúlstro “do Faterior, para 
que a Camara de Valença 
Ez beneficios sr; Antonio 
odé derOnvetra em pre-l, 
uizo “da Fécoln “daguela 
eccfroguesta 

DO sr. Ministro para 
oprovidentinrimandon > [o] 
"proceder a um inquerito | 
paes enrata 

Tendo já    
gurias 

   

reclamações que o'povo da fre- 
-«guesia de Cerdal, concelho: de, 
Valença do Minhop-dirigiuão 
“sr Ministro do Interior-por caust- 
sa da renda do edifício escolar, 
cumpre tambem aó- nossojornal 
tratar do mesmo assunto, visto 
que Livo: solicita alguus idos seus 
assinantes, & sabermos que o 

   governo, está empenhado para 
que jus eja feita a quem de 
direito, 

Transcrevemos arepresenta- 
ção que foi enviada, a 's. ex.*, o 
que será o suficiente. para de- 
mostrar quão funestã foi no 
tempo dos politicos a influência 
do sr“Antonio José de Oliveira 
e-agura, tambem, tão prejudicial 

ditadura... 
— Eta: 

«Excelentissimo Senhor Ministro 
a do Interior: 

'Dirigimos directamente a Vi 
Ex.*, Senhor Ministro do Interior, 
A exposição que temos a honra 
de aqui Nie apresentar, porque 
fômos ameaçados de, no caso de 
ela seguir “o caminho normal, ! 
nunca chegar ao sew destino, €, 
«assim. nunca justiça - nos seria 
feita. : 

- E como fômos atmeaçados por 
pessea qe o podia fizer, dire- 
'etamente nos dirigimos a V. Ex;, 
Sanhor Ministro, levando ao seu 
conhecimento um facto bem anor- 
mal na politica de honestidade 
ds ditidura nacional e que é a 
revenescencia de politica de com 
padrio que nós -julgámos não 
voltaria mais. 
> Não possuindo esta freguesia 
de Cerdal, edificio escolar. pro- 
pro, rasolveu-se construir um 
por subscrição publica, tendo 
para tal fim w sr. Antonio José 
de Oliveira,' cedido: definitiva- 
mente uma dependencia da re- 
sidancia. paroquial, dependencia 
Que se encontrava em ruinas € 

À qualo povo de Cerdal gastou, 
daptandosa, 
quantia de dois mil novecento 
es sessenta e trez escudos'e cin- 
coenta ceutaves (2.963350). 
“Passou-se isto, em Agosto de 

1927 é ji nesse ano a Escola fin- 
cionou. 

A Comissão que'tal “levo a 
composta por Joaquim efeito, 

    

  

   

pe se 
imiprenisada “prof 

siniciare da capital feito -éco das: 
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“titulo, Defensor dos Intereces da Região 

do Voy, pelóiqual o Ecos hão'tein da-: 

  

do numa satisfação cabal a nosso vêr, tal- 

vês por falta de colavoração, talvês por 

falta de incentivo e talvês por falta de 

tempo e não de vontade do seu Director, .. bi 
—odiguo da nossa adiniração e tambem da 

Mossa ajuda pelo esforço tenaz que tem 

mostradô, É que“66 unico “sústertáculo 
“da Gazeta, sim mas 1ão por falta de ma- 
teria a que se podeçe referir, que se não 

á muita, há pelo -menos.alguma. e de 

grande importancia regional; por exem- 

plo, incetamento duma campanha de 

-grande e activa. propagação ua qual de- 

vem colaborar todos os jornais dos con- 

celhos de Aveiro e Albergaria como mais 

interessados, para-construção duma po 

te em cimento aruado'oi nô tipo dade 
S. João ent” substituição “da, mal fadada 

e já tipica carcaga-colecada por cilhaido 
Venga entre Angeja e Cacia, na ligação 

da estrada distrital Aveiro=Viseu, que, 
continuando assim, servirá de-palco,-mim 

futuro mais ou menos proximo a uma 

tristé-e Iamentavel cêna em que irão pe- 

reçer atogadas quantas almas lhe forem 

em cima, assunto este de tânta nonta, que 

bastepara captar;a; gratidão e simpatia 

  

      

do nosso povo ao. Jorual que O deferida, º 

e bem assini a vinda“da'laz electrica tão 

desejada, e tão custosa de chegar. 

“É com tristesa, mas é verdade se dis- 

sermos que nos comoveu bastante quan- 
do à pouco ainda, voltamos á terra ut- 

ma ausencia de cínico anos por'terras de 

Lisboa é Setmbal, ' habitiados a-ver nes- 

tas paragens tanta luz de noite quasi co- 

mo de dia, bem como na região 'de'Co- 

imbra também nossa conhecida, e após 

ima estadia de dois dias recuperando na 

nossa casa dos Outeiros a fadiga da via- 

“em, constatar-mos que'a nossa terra de 

noite sem um unico lampião,... e mal 

“empregada, que é tão lindal... a não ser 

0 reflexo que aqui e além cortava-a rua, 

na Bite dos varios! estabelecimentos, 

mais nos parece tma escrra é serrada 

bonça do Minho, do que a unica Angeja 

de Portugal. Mas como felizmente a beim 

da Patrm, estamos atravessando um pe- 

ríodo de grandes e fecundas:transtorma- 

    
   

ções, graças à espada hiroica dum gene- 

que fizeram» sair à nossa «patria “do” ans 

de decadencia e desordem politica 

"respeito do lundo, como eramos merte- 

* cedores' pelô nosso cpassado, pela hossa 

  

: historia, pelas nossas grandes colonias em; 

' ainda pelas inigualavies qualidades da fas": 

* ca, que, com chefes assim é capaz de 

tudo, e em tudo bem digna dos nossos 
avós, é de esperar, que em Angeja apa- 

“reça um chefe de prestígio, velho ou no» 

“vo, que faça o mesmo sacrifício pelos 

melhoramentos publicos da sua terra, co- 

mo o fez recentemente É sua o senhor 

tiselheiro Nunes da Silva Tão gratos 
devem ficar og filhos de-Cacia ao senhor 
Conselheiro asquenjáfauto devem, co- 
mo os filhos de Angeja ao chefe que apa- 

reça; estes, tão orgulhosos da sua terra, 

e-com-razão bastante, pois Angeja é na 

região do baixo Vouga a de melhor is- 

(tética, a mais beim, lançada, a anais mimo - 

sa ea mais elegante e linda' freguesia. 

“Não lhe clianiamos rainha, néim princesa, 

- «apenas; Angeja e nada mais. |. o, 
Angejenses, se acaso aparecer o“chefe 

que'todos devemos: ambicionar, para to- 

mar subre si a ingrata tarefa de se fazer 

colaborar para a propagação, impulso e 

representação a quem de direito, para 

obtenção-dos diversos melhoramentos de 

que: tanto caréce a nossa terra, com espe- 

cialidade, e eu primeiro lugar-a-luz-ele- 

ctrica e a construção da nova ponte 'so- 

bre o-Vouga, e assim (sucessivamente os 

diferentes-já referidos melhorameitos, e 

um sinais “que: nos havia “passado e de 

grande importancia paroquial, que é a 

construção da “projectada estrada à mar- 

gem da Ribeira paraio Fontão, é por cer- 

to indispensavél a mossa colaboração ma- 

netaria, pelo menos nacparte referente:á 

instalação-da luz, e estamos certos que, 

mantendo a tradição, nenhum bom An- 

gejense turtará' na medida do possivel à 

sua concorrencia a-tão importante e uti- 

lissimo melhoramento. 

   

Ernesto Baptista, 

  

a Ê Ma goráo, ma Alemanha, á' 
” lá maça com às católico 

ral gr aos dois ilustres e” bem queridas =, 

portugueses que actualinente superinten- 

dem e orientam, os, destinos da Nação, e 

nnpólido-nos novamente do” 
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Seg ç reende dd: 
leitira dos jornais da semana 
passdia,-os «ajaziga lá di 

à 
AB
ET
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pois de exercerem as anais vio- 
lentas represálias sobre os de- 
nocratas; e os comuuistase 
de perseguirem com senha fe- 

-jroz-os-judeus, atiram-se aos 
católicos como» Santiago aos 
mouros! do sido SÁ 

- | - Possuídos de tray" maciona- 
“ed - |lismo. exagerado»... estipidas 

|jmente exagerado == “mada-res- 
Ipeitam, tudo e ;todos atrope- 
par, Sem côndfderação algrina 
pelos direitos —-sempre sagra- 
dos de cada um. Ser ou não 
ser «nazi», eis asquestão. 

Para os partidários de Hi- 
tler apenas existe. um ideal, 
único.e verdadeiro: o set, Tu- 
lo.0 resto eles lançam. ao mais 
negro ostracismo! 

Paraquê tantas e tais perse- 
+ Iguições, porquê tanta. feroci- 
À |dade? perguntará o leitor pa: 

“lo e amigo-da boa, ordem, 
sabe-se li A Alemanha de 
toje. À Alemanha racista, que, 
19 dizer do grande. Einstein, 

vive uma; hora psiquicimente 
anormal, p-tdeu, posilivamen- 
te, à trausmontana, como éde 
uso dizer-se no, nosso paiz, E 
de tal-modo, que ainda os ha- 
vemos.de vêr atiram se ms 
aos outros, como danados, 
Apenas questão tempo, 

E de aconselhar, atá, a Hin- 
lenburg, que faça. substituir 

as camisas do. chanceler e de 
todos 04. «nazistas», por ca- 
misas;.. de forças. 

Lisbo, Junho 1933, 

Esse Torres. 
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Este numero foi visado 
pela Censura   

  

     

  

só em “dinheiro “a 

legitimamente lhe” pertence é 

cortando para si no reduzido or- 

camento camarario uma fatia) 

nos representativa, Nós contia- 

s|mos na justiça do governo “de 

Portugal, e levando ao conheci- 

mento de V, Ex.?, Senlor Minis- 

tro, os factos. que acabamos de 
apontar, confiadamente espera- 
mos que justiça tios será feita, 

abrigando V. Ex? a Comissão 

Administrativa da Câmara Mu- 

que, por. Ser pequena, não é me-| 

Veigt,, André Avelino Ramos, nicipal 
Belino Bento Domingues e Fer- 
nando José Durães, tendo rece- 
bido aquele “senltor a cedencia 

de Valença à cortar o 
desonesto subsídio . votado a fa- 

vor do sr, Oliveira, para quese 
mantenha na posse da freguesia 

definitiva da “dependencia 'referi- | de Cerdal o que da freguesia é. 
dae-tendo trabalhado para um 
melhoramento publico, foi lou- 
Vala pelo governo em 5 de Se- 
tembro de 1928, louvor de que 
tenbem participou o'sr. Antonio 

Com os protestos da nossa 
mais alta consideração desejamos 
a V, Ex? Saude é& Fraternidade. 

Cerdal (Valença), 29 de Abril 

de 1933, 

de Oliveira. 
ê Sempre 'o povo de Cerdal con- 
siderou a Escola como sua, feita 
á sua custa e pelo seu, esforço. 
Mas enganava-se, 
“MO'sr. Oliveira, feito com Cã- 
mma Municipal de feição, não o 

(Seguem-se as assinaturas). 
A resposta não foi demorada, 

pois que imediatamente s. Ex," o 
sr. Ministro do Interior nando 
proceder a um inquerito. 

Contudo, o sr. Belino Bento 
Domingues, nosso querido ami- 
go e-prestipioso“etemento-“da: entendeu assim e-conseguiu ago- 

ra que lhe fosse paga tuna rem- 
da de 70890, escudos mensais, 
desanóssado a freguesia do qu 
£ | el guinte: 

“St: 

União Nacional daquele conce- 
lho, viu-se forçado no dia-20 de 
Maio a enviar o telegrama se- 

frido, sem desialecimentos. 
Nos vossos vigoros's braçó 

estão destino de Cacia. 

Ministro do Interior. — 
Lisboa, —Presidente da Câmara, 

Yservindo de Administrador do 
Concelho, ferido com a repre-   Avante pois, pela ridenie; selitação ditigida'a V. Ex. res 

«Rainha do Vouga,» pelo vos-' 
su idolatrad: berço! 

Perola Verde. 

peitante á renda da Escola de 
» Cerdal, inicigu o inquerito fa- 
izendo pressões aos signatários, 
Pedimos iprediatas providencias 

á 

«MUSICA » 

Do nosso-critico musical 

  

Ultrapassou tudoquanto se 

esperava, —pois vinha precedi= 

do de boa fama musical, = 0 

concerto publico dado no Jardim 

pela banda de infantaria 19, que 

pela: primeira ves foi superior- 

thente dirigida pelo seu novo 

chefe," sr. cani'ão João Pereira 

Biscaia: Diz 6 ditádo: filho'de 

peixe, sabe nadar, e, assim é O 

pai, um esplendido“musico quer 

como clarinete, quer como flau- 

tim; O'filho-herdou-lhesa voca- 

ção mmisical, e Aveiro tendo-o a 

dirigir-a banda do-19, só terá-de, 

com isso;-se orgulhar. 

O aE cos: de: Caciam, pela péna 

do seu critico musical, envia ao 

sr “capitão Biscaia as mais calo- 

rosas felicitações, -dezejando-lhe 

grite, da patria dos Ovos Moles, 

receba sempre aquela subida 

consideração, da qual é merece» 

dor, pois, a-par-de*ser um musi- 

co muito distinto, é um belo 

-caráter-como homem... 
A.C. 

para que se Taça um inquerito 

imparcial. — Belino Domingues.» 
Sabemoside fonte ilnipa que 

6 governo, empenhado em con- 

| tentar todos os-portuguêses, vai 

proceder energicamente contra 

aqueles que, prejudicando o'Es- 

tado, tambem procuram despres- 

tigiar a lei: À 

| O-povo de Gerdal tem as ine- 

lhoxes - esperanças. MAs medidas 

rigorosas do goverto, 

    

Martir S. Sebastião| 
RR —   

Teve lugar: no passado domingo 
na paroquial Igreja d'esta fregue- 
cia, a festividade-no Marlir S. Se- 
bastião, festa esta--que: foi feita 
de promessa pelo sr, Manuel Au- 
gusto Carapirheira.; 

Avespera, foi abrilhantada pela 
Banda de Travaçô, que percorreu 
todas as ruas dos lugares desta 
freguesia, 

No domingo, ouve asserimonias 
do costume: dentro da Igreja, Oor- 
ganisando-se-em: seguida uma lin- 
da ecvistosd procissão, que pre- 
correu-o lugar de Sarrezola, aqual 
era abrilbantada não só pela mes- 
ma banda, como pela: Angejense. 

  

e. 

  

António R.Lourento 
Devisita-a sua dedicada 

faníília, esteve na Quintã no 
passado domingo 'vihdo ue 
Coimbra, onde é industrial 
de Panificação, o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. 
António Rodrigues Lourenço, 
o qual retirownoddia imediato: 

Gostosamente, aqui lhe 'en- 
direçamos “os! nossos thais 
sinceros cumprimentos, dese- 
jando que no seu regresso; ti- 
vesse uma boa viagem. 

Leiam sempre os novos 
: anúncios 

e e 0 mm o 

Novos assinantes 
  

Desde a nossa ultima esta- 
da em Lisboa, Setubal, Bar- 
reiro, Cascaes, Estoril Lreu- 
res, Povoa de S nto Adrias, 
Alhandra Vila Franca ce X- 
va, Algés, Santarem e Figuei- 
ra da Foz; derum-os ahoma 
de sitas assinaturis pera o 
«Ecos de Cacium 0s nossos 
estimados amigos sf; 

José Ribeiro Dias. Catali- 
vio Ribeiro da Fonseca, An- 
tônio Afonso Pinheiro da Sil- 
va Nogueira, Joaquim Rodri-' 
gues Sercm, Eduardo Augus- 
to Matcus Gon es, Jacob de 
Oliveira Mendes, João Do-. 
mirgos da Fonseca, Fernando 
Fernandes, Manuel Mateus 
Gomes, Manuel Figueira To- 
maz Maio, Alexandre Lima, 
Joaquim Candido Franco, Au- 
gusto Mei des Tavares; Ju: é 
Pereira, Pinho, José Marta 
Marques da Siva, Manucl da 
Cruz Mannelão, José Nuguci- 
ra, Manuel Rodrigues Brbo- 
sa, Piatão Mendes, João Nu. 
nes da Silva, Manuel. Euzebio 

| Pereira Costa, Matnel de Oli:   Continid na 3º pags  



  

“AA Justa Aspiração de (“Ao correr-da pena” 
Espinho) 

O DESCONCHAVO D1S 

TRANSCRIÇÕES 

Um jornalego Feirense, cabe- 
calhado com tum sugestivo titúlo 
que está muito longe para ser 
abraçado pelo credo «venha:a 
nós», professado por alguns dos 
seus-distintissimos componentes, 
sofre q monomania das trans- 
crições. E, como se reconheçam 
faihos de saber para suportarenm 
com hoiabridade moralia supe 
rioridade dos que sendo. hones- 
tos e leais, sentem repugnancia 
em terçar armas com inimigos 
assinr, vá: de transcreve: 
rem coisas sengendradasn e sem 
razão aceitavel; em-desabono da 
mais linda e progressiva praia 
vortenha= Espinho. dei | 
* Mas porque teem pisado com 
wsapatinhos de lâr.o caminho 
ignominioso da falsidade sém que 
aqueles a quem. dão o-nome-de 
inimigos (!) os façam retroceder, 
vao ávançando por étapes; “com 
a boca excancarada a vomitarem, 
a vomitavem:. palavras aleivosas 
contra Espinho,.e mem. sequer: 
reparam que, a craveira por on- 
de deixam passar o seu proce- 
dertãa incorrecto comesimpon- 
derado, há muito já, dei passa- 
genti aos atomos de moral que 
lhes restavam. y 

Contrastim deveras connosco, 
estes: figurões que. veem a imi- 
nencia dos desaires em que estão 
continuamente a cair, mas nem 
assiti se calam, 

Temos durante a nossa exis= 
tencia, conhecido aberrações em 
tóas as esferas sociais sem que 
evisttm culpados; porem, a aber- 
ração com “que neste. momento 
aos tefrontamos é causa de mui- 
ta ignorância eulposa e prejiii- 
cialem tóda a exteusiodo termo. 

Se são adeptos propositados 
da mentira e d: inveja, não deve, 
ser procurada para alvo Espinho, 
Praia que merecidamente se” faz 
adinirar pelos inumeros portu- 
greses-e estrangeiros que'dúran- 
teso auo a visitam, mormente 
ua estação calmosa, . 

E para hoje, acrescentamos: 
Não lançais no nosso pasquim 

olgo em desabouo de Espinho, 
porque isso revela sómente o 
quanto) receais que, sendo-lle 
teita Justiça; dando-lhe a Auto- 
momia Judicial que, com Rasão 
sucintamente comprovada, Espi- 
sho reclama, vos falta aquilo 
donde tirais vossos proventos. 

sa   

F. Espinhnse. 

  

demon er een. 

veira Brauco, Mario Dias Vi- 
dal, Joaquim Dias de Pinho, 
Mamiel Maria Costôia, Refi- 
no Alegria, Mantel Rodrigues 
Laranjeiro, Antônio Ramalho, 
Bulmiro Ribeiro, Autónio de 
“Carvalho: Julio Dias Capela; 
Abílio Simões Maia, António 
Amaro, António Nogueira da 
Silva, João Nunes da Cruz, 
Manucl Nimes Dias, Maugel 
Marques Rizo, Francisco da, 
Silva Matos, José Maria da! 
Silva, José Nunes Nogueira, 
J sé Maria de Almeida, José 
da-Silva Ramos, José Maria 
da Silva, Juaquim Marques 
Afonso, Asselmo Figueiredo 
de Almeida, Armenio Rodri- 
gues-da Silva Nunes, Amilcar 
Lopes, José Duarte Gainelas, 
e Carlos de Almeida. 

A todos estes, aqui nos 
confessamos muito grafos, pe- 
la gentilêsa de suas assinatu- 
ras, pois que como todos sa- 
bem, o «Ecos. de Cacias é po- 
bre, e vive exclusivamente só 

  

   

«tor 

Agitação mundial 

a Dificilmente o mundo terá 
sofrido;Como agora e em..tão 
alta ferisão, uma agitação-ou 

“-jmelhor dizendo,-um estado-de 
anal: tão” grande, como| comunicado” que por ser uma 

né presentemente o |autentica-sugeira que só quem 

  

! 
aquele q 
avassala. 

  

multiplos, mas todos com iní- 

que, principiou em 1914 fin- 
dou em 1918: =-a ouérra: 

Desequilibrios. financeiros, 
que, pozeram ás portas da rui- 
ua algumas nacionalidades, al- 

da nal seguras, preocupações 
de armamentos maritimos, ter- 
restres e aéreos, ambições po- 
Jiticas de uns; desacordos de 
outrossete-'ête. ; 17 

tras;-mas sem que a tal alme- 
jada solução aparêça, parecen- 
do até que, cada vês, o caso 
se intrinca mais. 
Na couferenzia Ecortomica 

Internacional, Portugal fez-se 
representar muito dignamente. 
Oxalá-ao menos nesta .confe- 
rencia a tal agitação consiga 
arranjar cante onde se mêta 
duma vês: para; sempre, dei 
xando o mundo gezar aquela 
Paz que tão precisa lhe é para 
tudo entrar novamente nos 
seus eixos, dos quais, á muito 
tenpo anda fora. j 

  

«Palavras ponco ou nada 
felizes» 

Ainda não á muito tempo, 
e numa campanha empro) 
«Pitua terra do nosso-districto, 
et limeste mesmo “periodico 
umas-palavras, que, na min 
qualidade de portuguez, feri- 
ram fundo a minha-sensibili- 
ade. Para não criar imalen- 
tendidos, direi que son com- 
pletamente alheio à campanha 
em questão, pois som” um: 

do concelho de Aveiro, mes- 
mo ás portas da cidade. 

As tais palavra foram as se- 
guintes: --e quatro paredes 
desmoronadas e cobertas de 
espessos silvados — «uq ates- 
tar a existencia de um caste- 
t9 em tempos idos», Isto refe- 
ria-se ao castelo da Feira. 

Se o tal castelo, em ves de 
estár aonde está, estivesse à 
dentro do perimetro da sua 
quer-da terra, ou mesmo den 
tro dos limites do-seu conce- 
lho, é possivel queso autor de 
tais palavras, e em vês delas, 
escrevêsse as mais lindas e ter- 
nas endeixas ao «seu'castelom, 
lhe tessêsse-as mais calozosas 
expressões?! Punha-o até nos 
carrapitos da lua, e estava cer- 
to. Mas como lá não está... 
são quatro paredes etc. etc. etc. 

Quatro paredes, virgila. 
Aquilo é mais alguma coisa 

ue, quatro paredes. 
quilo é uma reliquia : nacio- 

nal, como tantas outras, dis- 
seminadas pelo nosso querido 
torrão natal a-dizer-nos que, 
com o seii esforço, com o seu 
estoitismo, com as suas 

pendente.   dus seus assinantes. 

A tp: 

Os motivos que a tal esta-| cia assim procede porque dou- 
do tem trazido o.mundo, são tra forma falava só a verdade 

cio na estupenda” calamidade ve impor a dignidade dum in- 

[merecia uma--descarga forte e 

umas delas actualmente ain--sario. “Nos abaixo assinados 
afirmamos: o «seguinte, sem 0 
minimo receio de desmintido. 

As Conferencias internacio- 
hais súcedem-se umas ás ou- 

[a impotancia do paorque ven: 

criatura nada é criada à dentro. 

QUATRO PAREDES, Por- 
tugal existe como nação inde- 

ECOS DE CACIA 

- Sem pés nem re pat d 

cabega 

  

Emo«Ecos de Cacia» n.º 
150 de 24 de junho vem um 

não cunhece o que é conscien- 

clara e não turva, como o de- 

dividun, .devo.-dizer O caso 

enérgica mas: para-tal seria o 
jornal muito ocupado, o que 
por enquanto-julgo desnesses- 

1.º Pelo João; Ferhandes da 
Silva, por seu irmão em Mi i- 
tar, e pelo Ernesto Fernandes 
da Silva: é que foi feitas as con- 
tas ao irmão sendo portanto 
faiço ele estar er Sartarem 
sendo-lhe'as contas feitas na 
prezença dos trez; e feitas com 
jistiça-sem'o prejudicar npm| 
centavo... j à Rê 

2.º Todo o. industrial só se 
responsabiliza pelos fiádos que 
anturizou, os restantes são da 
inteira zesponsabilidade do 
vendedor porque ninguem os 
manda sair fura do que: lhe 
estipnlamos. 

3.º Que se de facto foi rou- 
bado em 300500 nada temos 
aver vem isso nem a idemeni. 
zár, *ó temos é sim a receber 

uem foi o que -se fêz,.e nada 
mis; aqui não há descontos o 
pãusai da padaria teêm que.o 

prgar, foi o que fizeste, nem 
ninguém nos hobrigava a inde- 
melizações, e tu autor do co- 
municado pagaste o que tinhas 
a pagar, porque. se te ruiba- 
ram nós não temos culpa, mas 
culpa nénhuma, nem abuna- 
mos desgraças de inais a quem 
as não merece e nã fostetir 
só 0 prejodicado, egora: douté 
de conselho que preguntes que 
indemenização tiverão OS pre- 
judicados de cinco roubos fei- 
tos ultimamente em diverços 
estabelecimentos; nada, e -na- 
da, e a policia nada descobriu 
e em vista disto foi a razão de 
te darem de consêtho não en- 
comudar a auteridade que, fui 
este o fundamento; comprien- 
deste? e não compliques as 
ccisas, não as po has turvas 
e tóscas. - ' 

Diz só o que a verdade 
flianda, e serás réto, porque 
assim és não sei o quê, eago- 
ra veja-se. 7 

4.º Que-dir-ito achávas tu 
para nos rebateres uma vênda 
que bastante dinheiro nos cos- 
tou, e apassartê do que não 
éra teu. 

Pois isto, revolta as. cons- 
ciencias, c'ainda por sima des- 

  

  

tais palavras. Ponha de parte 
o-seu bairrismo aliaz justo, — 
eu não lh'o contesta cóm 
relação a essa querida e linda 
teliquia. Ponha de parte a ter- 
ta aonde ela se acha: situada, 
para, em ves de palavras “in- 
justa, aquilo seja enaitecido 
com palavras dignas'de, UM   

Lembre-se disto o autor das+ 
CASTELO DE PORTUGAL 

Argus   

CORNO Dssbe se 
é DeVilarinho 

Sr, Redactor—Li o seu muito 
estimado jornal;'e vi.o .progrâma. 
da festa a S1.º Antenio em Vilari- 
nho, tuda correu há risca mas o 
tempo tornou-se fêio; n'essa cape- 
la que as-briosas mãos .« alejadas 
enfeitam tão lindamente de flôres, 
e melhor proprietario veste o seu 
fato dominguetro, para ouvir o sa- 
crificio da missa, e as meninas 
vestem à sua melhor roupa e cal- 
amo melhor sapato, levaiido as 
suaS“malinhas, mas talvez nem 
vintem, para se mostrarem, Co- 
mo vê sr. Redactor-=Vilarinho 'é 
escondido entre salgueirais, que 
eu durante a noite ouço doucemen- 
te a zombir nos, meus ouvidos n 
agua dó =Volga== quê corre pê: 
lo rio. Pois sr. Redactor, à Testa 
a St.º Antonio nunca mais esque- 
ce, ficou bem lembrada para to 
dos. ; i 

S. JOÃO EM VILARINHO 
Poraquio advertimento das fo- 

gueiras a S, Juão, estiveram mu'- 
lo animadas, havendo em casa do 
sr. Manuel S Teixeira, um gran- 
de advertimento até às 3 horas da 
madrugada, onde estiveram 4 ty 
nantes da tuna de Esgueira, cujo 
os nomes desconhecemos, 

Até algumas das meniras se 
foram calçar para o pé não lhe 

  

escorregar, baile este que dmon!' 
até de madrugada e assim disse 
rum adeus a S: João até a» ano. 
PADRE NOSSO DA NOSSA 

CASA 
Freguezes nossos, que estais 

atrazados, Equilibrado seja o vos 
so credito, venha a nós o vosso 
cobre, assini nas compras como 
no preço, é não. vos deixais cuír 
nas atentações mas livraivos dos 
calotes, . Amen... 

NUM RESTAURANT 
rap:z, esta carne parece de 

burra. 
= Não senhor! É, de vitela! 

“ —listas;me a enganar! De bur- 
to é que ela é! 
—À fianço lhe que não! Se nós 

tívessemos cá em casa carne de 
burro, já não tinhamos nenhum 
freguês emma 

Observador. 

  

Visitantes ilustrês 
Vindos do Porto, estiveram nos 

finsda ultima semana aqui, em 
Cucia, visitando sta filia a Ex ma 
Sr% D, Maria Augusta da Rocha, 
e seu genro nosso nresado amigo 
e estimado sr Abilio-de Carvalho, 
mui digno farmaceutico nesta (re- 
guesia, o sr. Aibano Pinto da Ro- 
cha; de Tendais, professor aposen- 
tado naquela localidade, e Antéro 
August» da Rocha Pinto, filho da- 
quele igualmente . professor em 
exercissio na capital da -Norle, E. 
bem assim como à esposa deste. 

Todos estes, se" relitaram para 
as suas ocopassões, no domingo! 
passado no comboio da manhã. 

Umartetiz viagem, são-os“nos= 
sos ardentes votos, 

o cem ema ima 
ta malandrice, jus dormir: a 
uma das Padarias da nossa 
firma-S.no Deus —isto é 
que é ser serio digam senho- 
res, digam, 

5.º As razões do despedi- 
mento do teu irmão pregunta- 
-lhe e veráz que são demais 
digno de sebra, ele-que te fale 
verdade se ainda não teve co- 
rasem disso, e por hoje basta 
porque o que fizeste com o 
cominicâdo se fosse feito cá 
em Setubal merecia éra des- 
prezo, porque” bastava “a tua 
acção para o desmintir mas 
como foi lido por quem não 
sabia o que dizia como diz o 
ditado—vanha-a anóz=-exela- 
FeCe-se porque fizeste uma cói- 
za sem Pés nem cabeça, 
António Simôes:da C. Junior 
João Simões da Cunha 

E! , 

“DE OLIVEIRINHA 
7 Ê E se k 

Há dois “anos, que: nesta 
pacata e-ordeira fregnesi 

  

Fem os maís desencontrados 
boatos pelo-desaparecimento, 
Se é que desaparecimento: se 
pode chamar a un homem 
que á Oliveirinha não voltou — 
pós diverços roubos-quEnão 
* ó nesta importante é labóriosa 
terra, como.em outras nossas 
sircunvizinhas, que nessa altu-' 
ra se praticaram de o muito 
conhecido Augusto Cravo, cu- 
jus boatos recaem sobre dois 
dos filhos. de mais prestigio 
da. Úliveirinha, sem que até 
à data, se tenha provado qual- 
"quer: cumprimisso n'esse de- 
saparecimento, apesar das mui- 
tas e variadas. investigações 
que nesse centido já se teem 
feito, “não so pela polícia de 
Aveiro, como pela de Coim- 
bra e Lisboa, 

E para comprovarmos o 
noússo-dito, 'recortamos coma 
devida vénia do «Diario de 
Noticiasm.o seguinte: 

DE COIMBRA 

Coimbra, 18. 

Crime de homleidio?—O 
chefe Americo Mota esteve hoje 
a ouvir na P, 1. C., Saul Fer- 
reira e Antonio Ascensg, de Oli- 
veirinha, concelho de Aveiro, a 
quem se atribui a mórte de Au- 
gusto Cravo, de Eixo, que há 
dois anos desapareceu e que à 
povo daquela: localidade: jelga 
que tivesse sido vitima dum cri- 
me, após um roubo que cone- 
tera naquela localidade. 

t "+ 

——— ms ato 

[De Maladuços é iria 

  

Para assistir as festas de Stº 
Antonio, veio de Lamarosa no dia 
17, retirando-se no dia 19, o nos- 
so presado amigo e assinante sr. 
José da Silva Samartinho. 

Às nossas boas vindas. 
==Na passada quinta-feira dia 

15 teve lugar um Baile proximo 
ao largo das duas Igrejas, abrilhan- 
tado este pela grafonola do sr. Ma- 
nuel Calção, o qual correu muito 
animado, 

=Deu entrada no Hospital de 
Aveiro para ser Operado no dia 
12, 0'sr, Manuel Marques da Cu- 
uha, filho do sr; João Marques da 
Cunha e da sr,* Joana, Marques ca 
Cunha. 

Este doente foi operado pelos 
srs. drs, Couceiro Peixinho é Ga- 
mélas 

Fazemos volos pelas suas rapi- 
das melhoras, 

, C. 

| Carta de Angeja 

  

  

  

Teve lugar aqui no dia 26 a fei- 
ra mensal, aqual foi muito concor- 
rida, fazendo-se na mesma d-ver- 
ças muitas lransaçõ:s em tudos os 
gados. 

BANDa ANGEJENSE 
Como aqui já nos referimos, -a 

Banda Aungejense, foi a Vérdemi-. 
lho nos dias 23 e 24 do corrente 
tocar com à musica de Fermente- 
los, sendo nessa aitira estriado o 
seu novo fardamento, 

As nossas felicitações, 
CHEGADAS 

De Lisboa, chegau há-dias pa- 
ra assim descançãt ds suas lides 
naquela cidade, o nosso intimo 
a de escola, sr. Juiio Tavares 
da. Silva. LIA 
“abraçamos este nosso c' aferrã- 

leo, e que seji beim vindo: 
-— Tambem chegou a esta terra 

vindo da França, na ultima sema- 
na o nosso es imado amigo sr. 
Manuel Maria Tavares da Silva. 

Os nossos Cumpiimetios C, 

E  



— PCOS DE CACIA 
  

Garage do Americano 
pe - 

“José Maria Preretra 

a Gatauha da Nazaré (Frente á Igrejaj-— Aveiro, 

  

| Padaria; e Mercearia ás 
* de JOSÉ MARIA TAVARES. , . 
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e (En frente ao-Apéadteiro de Cátia) o 

Esta antiga casa, que se-esmera' por-bemser- 

= * vir Os seus clientes, tem senipre á venda 
& à belo pão que é fabricado com asseio 

*e farinhas das melhores qualidades, 

    

    
    

Tamnbem está fornecida 
: 
i Preços “€ 5 
i futig 5 SrindEs y . O. Ã 

iu todos os artigos de Vistas ! 
j 8 combate ! Vende e alúga bicicletes e seus "MERCEARIA e de E o 
BUD BOM VINHOS qui O | lacessórios de tódas as-marcas. 

puto RR VÊR PARA CRERT | Reparações garantidas: 
RR , pm é 35 - «Preços  decombate com: rapi- 

1 dês e segurança. ; ces   

  

  

  

      

anmoal Cnoreia Vidinha | Fazemse todos os: concertos 

Manuel Gorreia idinha, em' relógios-e grafonólas, gáran-|:- 

; com “1 Ê tindo-se o seu bom funcionamen 

Se ho e to. : 

- Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda-—| Woêo'r 

Miuezas. e louças de todas as qualidades — Sapatos € f sem 

echinelas. | 3 item Sae E Para 

Fábrica de louça vermelha, beirais, tijólos, FRApARa etc, € r ê r 

Pra ta da República (om frente no chafariz)-Angeja : E 

; Coisas úteis 

Manuel Soares. PREÇO DOS GENEROS 
Mareenelro EM RSTARREM 

EL RIO = A ZU RV A Milho b. uacional (20 L.) 16800] 
inse : é ri >»  Amaiglo .« « 1050 

Loja dê Mercearia bilias em todos os | Trigo... ..s “He * 18800 

é Vinhos. . estilos, fazem — se ae ae SA é 14500 

Encarrega-se de tô- polimentos nóvos; eo di » nos 

doso s serviços ou reparações em + amietuen eos «11500 
concerneutes á sua qualquer obra... » lnrangeiro . «  24$00 

arte. Tambeir está for- » frade... «14500 

Fazeim-se Mobilias necido de tôdosos| Oves (duzia) 2$50 

artigos de. Mercea; 
ria e bom vinho. 
Ninguem compre. 
sem consultar os 

de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Meimique TD cas. 
mas, mesas etc. 

Empalhão - se Mo- 

  

    COMBOIOS EM CACIA | 

seuspreços “| e o Norte: Pará: o sul: 

5,49 (correio) q0,dD (Trâmvay) 

: ' 6.26 (Omnibus) [11,05 (correio) 

ES 
724 (Tratuvay) 113,80 (Tramw:y) 

a E 10.80 (Drativay 41558 5 
E 13,6t « 13:55 Roi 

Lo gar Mo derno CATUG o rs 20.3 L4(Tramvay) 

E Elo E 18,43 (correio). [2l 26 (Omnibus) 

E ; ; à 21,16 (Tramvay),00,17 (correio) 

É Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes; & Lisboa Telefone 29101 

7 Frutas, hortaliça, criação 
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Casa: de gravação 

    

| Si Do 
Carimbos de borracha, gra- 

e de pote salgadas, DOR: | vurns e desenhos em tados 

eela, chouriço e torresmos de porco de formatos, em 'thetal/ ia= 

em banha recebidos directamente de Estarreja. | deita 
Chapas em ferro esmaltado e 
em metal e muitos outros 

artigos, 

Tomam-se encomendas na 

Redacção deste jornal. 

    

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Pedidos pelo telefone — Munda as encomendas a Al 
casa do freguez 

  

a et 

  

A PROVIDENCIAL L.é 
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EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 

TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

Compram “a! vondem: metais Concertos garantidos a preços 

precinsos e-joias em 2:º mão f modicos, em ouro, prata, plati- 

pelos melhores sro do mer: % na, relógios, 6em muitas outras 

cado. Ê joias, 
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Rua de S, Bento; 420 LISBOA 
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Garlos de Almeida j 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES 
E ACESSÓRIOS 

 ESGUEIRA 

Compra é vende Bicicletes uzadas, encarrega-se de'to- 
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Praça-Éstarreja 
  

  

"Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil 
Argentina, America do Norte, França: e Aria e trata dé 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda'a correspondencia: 

Prontidão, Seriedade e Economia 

au ===ao 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Liia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pastelei 

240 (Lordelo do Ouro) — Pórto E? 

  

      

       

       

    

       

    

        
    

  

TINTAS TYPO - LITOCRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

"Esmalte «Apollo» 
O melhor que se farrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navics 

  

ALVPFIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

“O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

A «Construtoras de Móveis 
de Ferro de Avanca - 

CE DEL? 

João António S. Borges 

  

Grande prodrção de móveis ae 
jferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado, 

Fabrico solido e perfeito, 
Se querein ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

Do UE. 05 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

perfeição: em todos os estilos — Cópias fieis 

de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
vi 1:21:71 gens, fotografias, etc. 

  

  

ppt ig TER E Mr o 

FONTE NOVA. 
Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

é (Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçóis nacionais e estrangeiras — Gran   BOTURoN “LIBIUIdIVO OP EUINTO *o
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dos os. trabalhos de sua urte-com segurança e garanm- 

tia, e faz preços muito modicos. VER PARA CRER   sa
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de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
(Casa: Fundada em 1882)  
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